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INTRODUÇÃO

O mata-bat'ata, provàvelmente ..4zzdí a /züntfZÍs 11., é plan-
a invasora de pastagens em tet'ras de cei'Fados no Brasil Central,

reduzindo apreciavelmente a capacidade dos pastos dessa I'egião.
É um leguminosa da sub-família PapíZ o@aceae. de hábito rasteiro,
perene, dotada de raízes adaptadas a i'eservas e muito profundas.
O brotamento e florescimento, (panículas com flôres 'roxas) , dão-se
simultâneamente em setembro e outubro, mesmo antes' do início
das chuvas. llluitas vêzes o florescimento precede à broa;anão"fo-
liar. O caule é reduzido, com 20 a 30 cm de comprimento,'em sua
maior parte sub.jacente com l a 2 cm de diâmetro no qual insei'em-
se de 4 a 9 falhas compostas, imparipenadas, com 20 a 30 cm de
comprimento, dotadas de 9 a ll folíolos oblongos, coiiáceos, medin-
do 6 a 10 cm de comprimento. O fruto é um'legume 'drupáceo,
com formato arredondado, algo achatado, com a extremiddae opos-
ta ao pedúnculo mais despontada e uma única semente. O amadu-
recimento dá-se em março com desprendimento de odor agradável.
O desenvolvimento do mata-barata após o crescimento v moroso do
início da estação, permanece estacionário. Depois da frutificação,
a parte aérea entra em declínio secando completamente em nieío
à estação sêco, para brotar vigorosamente na primavera. É carac-
terístico no mata-barata formar agrupamentos, verdadeiras ilhas
no meio das pastagens, especialmente nos cerrados mais pobres on-
de é menor a concori'ência de árvores, arbustos e x-egetação mstei-
ra. É planta afim do angelim de terrenos de cultura ;l\ invasã.o
da área das pastagens pode, por vêzes, atingir 50%, sendo normal-
mente reduzidas ou mesmo eliminadas outras espécies de pequeno
porte existentes. A sua remoção por meios mecânicos é difídl de-
vido ao emaranhado e a profundidade das raízes, suigíndo em con-
sequência o interêsse para a sua eliminação por meio de herbici-

l e 2 Engenheiros agrónomos da Estação Experimental em Uberaba )ÍG denendên.cla do IPEAco, DPEA. 3íin. Agricultura. ' -" -
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das, aliados ao emprêgo de métodos culturais e outl'as pi'éticas uti
lizadas no controle cle ervas daninhas.

MATERIAL.E MÉTODOS

O teste foi instalado em Uberaba, Triângulo llineiro, em
terreno cla Estação Experimental, num ti'echo que é um cei'i'ado
típico da região, com revestimento florístico de árvores, ai'bustos
e ervas, predominando no que se refere a gramíneas, as espécies
nativas. Nesse terreno, ocorrem agrupamento de mata-barata com
sua distribuição característica, tendo sido selecionados os neces-
sários à realização do teste com cinco tratamentos e quatt'o t'epe-
tições, em parcelas de áreas semelhantes e desenx-olvilnento vege-
tativo unifornae.

Tva,ta,lu,eKtos

l
2

3

4

5

Testentvnha,. Sem emprêgo de llerbicida

Este?'ou, 2,&,5-T concebi),cedo. 15 ]/ha do pt'oduto

Fó?'mwh 40 (2,4-Z)-anziaa) . 20 1/ha do produto

Kvron (êste.r de éteres buttl pt'ol)ile%gticóLicos do úcid.o
2-(2,4,5 frÍcioro/enozí propi:único). 15 kg/ha.

Tardar 101 ÇMesch, (le l0,5',,k. do süt tT'i iso Inata,Rola ti
n co do ác do .t ümino 3,5,6 trictol'opicoiÍzico cowl 39,õq'b
de 8üt tri-iso-T)roT)lzotcuvtlínico (te (lciclo 2,4 (1icloioJ:cnozia
cét co) . 15 1/ha.

Em todos os casos utilizou-se água como veículo, num volume
de pulvei'ização de l litro de solução pal'a 10 m: de ái'ea. Foi feita
uma única pu[vei'ização, uti]izando-se um pu]verizadoi' costas E:íce]-
sior, com 15 1 de capacidade e pt'ávido de bico Teejet 8003.

Fêz-se a pu]vei'ização em ]l de novembl'o de 1964, api'esen-
tando-se a ei'va daninha com pot'te de 20 a 30 cm de altui'a e
crescimento recente. O tempo estava firme, céu limpo, tendo as
últimas chuvas se verificado uma semana atrás. Feito o ti'ata-
mento, choveu ti'ês dias depois.

Para a avaliação dos resultados fot'am feitas obsei"t'ações pe-
riódicas, mais freqüentes de início, para acompanhar a pl'opressão
dos efeitos dos hel'bicidas no mata-barata; posteriormente foi'am
feitas visitas mais espaçadas pai'a vel'ificação do brotamento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela l resumiu-se as observações feitas nos dias 13, 18,
23 e 30 de novembro de 1964, 1.' de janeii'o e 25 de fevereit'o de
]965. A reação para um mesmo.tratamento! nas. diversas repeti-
ções, não se diferenciou apreciàvellÚente, i'azão pela qual os dados
das quatro repetições foram api'esentados em conjunto.

Na primeira inspeção de 13-11-64 notou-se i'eação da erva aos
tratamentos sob a forma de pontos ou extensas áreas necróticas
nas fôlhas, no caso do Tordon 101 pequenas pontuações necróticas
na página dorsal acompanhada de um leve crispamento do limbo.
Em ]8-11-64 já ocorria a presença de fôlhas sêcas, em maior quan-
tidade nos três primeiros tratamentos. Em 23-11-64 houve au-
mento api'eciável de falhas sêcas e manifestação de clorose. Na
3.' e 4.' repetições do ti'atamento com Estes'on os efeitos foram
mais intensos com redução de até 909â. Atribuiu-se êste efeito à
aplicação de maior volume de pulverização, conservada a mesma
concentração do produto. Nas observações que se seguiram pro-
grediram mais lentamente os efeitos do herbicida. Na leitura fei-
ta em 25-2-65 teve-se o seguinte quadro: 5% de plantas i'emanes-
centes no tratamento com Esteron; 5 a 10% no ti'atamento Kut'on
e 40 a 50'?à na Fórmula 40. As plantas remanescentes apresen-
tavam-se com fôlhas cloi'éticas e áreas necrosadas, sem sinais vi-
síveis de recuperação. O tratamento Tordon eliminou .completa-
mente a parte aérea da erva daninha. Constatou-se também. nessa
data, que em todos os tt'atamentos, estava ocorrendo a germinação
e o crescimento de espécies de fõ]ha larga, evidenciando o término
do efeito do herbicida nas camadas superficiais do solo. As gra-
míneas, representadas por algumas espécies nativas e capim gor;
dura (/WeiÍxÍs m x tí/:lera L.) não soft'eram maiores .e.feitos e já
revestiam boa parte do terreno desnudado pela ação hei'bicida. Cum-
pre registrar que a estação foi particularmente chuvosa.

As inspeções continuaram sendo feitas tendo-se constatado em
11-3 .65 o aparecimento das primei!'as bi'otações de mata-barata em
número reduzido, pouco vigorosas, apresentando-se mesmo com as
bordas foliares queimadas.

A Tabela ll mostra o nomeio, vigor e altura média das bro-
tações presentes no dia 18-3-65 contadas dentro de um cíi'Guio com
1,5 m de raio, localizado no cent)'o de cada parcela, nas quatro re-
petições.

Admite-se que uma brotação muito numerosa e intensa possa
surgir no caso de se fazer desta'uição da parte aérea, por pi'ocessos
mecânicos, em épocas correspondentes, daí não se está'anhar o apa-
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regimento de bi'otações nas pai'celas não tratadas com herbicidas
No caso, a brotação talvez tenha sido provocada pelo pisoteio poi
bovinos que danificou bastante a área foliar das ái'eas testemu-
nhas. Até a última obset'vação, feita no dia 20-10-65, não se cons-
tatou bi'orações nos canteiros tré.fados com o produto Tordon, se-
gundo pode-se observei' na Tabela 111.

A aplicação de quati'o hei'bícidas em mata-barata, planta in-
vasora de pastagens de cerrado do planalto central brasileii"o, fei-
ta em um único tl'atamento, demonstrou as possibilidades da mes-
cla Tordon ]01 na dosagem de 15 kg/ha, aplicado no volume de
pulvei'ização de 1.000 1/ha, logo no início da estação chuvosa.

Esta dosagem de 15 ]íg/ha apresenta-se algo elevada se com-
parada com as doses que vêm sendo ordinàriamente utilizadas no
controle de plantas al'bustivas das pastagens. Cogita-se assim,
da I'ealização de um segundo teste para verificação da dosagem.

As gramíneas presentes nos talhões tratados resistiram bem
Cêrca de dois meses e meio após a aplicação do herbicida já se re-
gistrava a gei'minação de er't'as nos locais tratados, demonstrando
tei' cessado a anão herbicida nas camadas superficiais do solo.

CONCLUSÕES

A aplicação de quatt'o herbicidas em mata-batata, planta in-
vasora de pastagens de cet'Fado do planalto cento'al bl'asileiro, fei-
ta em um único tratamento, demonstrou as possibilidades da mes-
cla Tordon 10] na dosagem de ]5 kg/ha, aplicado no volume de pul-
\:erização de 1.000 1/ha, logo no início da estação chuvosa.

Esta dosagem de 15 kg/ha apresenta-se algo elevada se com-
parada com as doses que vêm sendo ordinàriamente utilizadas no
controle de plantas al'bustivas das pastagens. Cogita-se assim, da
realização de um segundo teste para verificação da dosagem.

As gramíneas presentes nos talhões tratados resitiram bem
Cêrca de dois meses e meio após a aplicação do herbicida .já se re-
gistrava a germinação de ervas nos locais tratados, demonstrando
ter cessado a ação herbicida nas camadas superficiais do solo.
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RESUMO

No presente trabalho estudam-se as possibilidades de quatro
herbicidas no controle da planta invasora de pastagens, denomina-
da mata-barata (.Andara sp.). Esta planta tem como seu habitat,
os cerrados do planalto central brasileiro, onde constitui proble-
ma. Possuindo sistema radicular desenvolvido, a sua erradicação
manual ou com máquinas é onerosa. Especula-se assim o seu con-
trole químico, no presente trabalho.

SUMMARY
Herbicã,de tesa OR ''mata-t)aratü' ( Andina sp.)

"Allata-barata", pt'obably .AH(7i}.a. /l niZZs 11., is a short stemmed
perennial weed, which reduces the grazing capacity of "cerrados"
of the high central plateau of Brazil. It starts growth in the
spring, even before the wet season, formig islands of dente vege-
tation impeding the i'egrowth of grass. Due to its dente and deep
root system the eradication by hand or machinery is expensive
The present test u'as designed to study the use of hei'bicides in the
control of the n'eed. Four herbicides were used. One application
using knapsack equipment was made for each hei'bicide at the
beginning of the rainy season. The following herbicides xvere em-
ployed: Formula 40 at 20 kg/ha and Kuron 2,4,5-T and Tordon
101 were applied at 15 kg/ha. At the last observation, made elevem
months following het'bicide application, only Tordon 101 controled
the weed growth. No damage was noticeable to molasses graus
or other native grasses. Germination of native species ovas limited
by the residual herbicide effect until two and a half months aftei
treatment.


